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			PREFÁCIO


			 


			Ao escrever este texto, em primeiro lugar, procurei a definição de prefácio. De acordo com o Dicionário Aurélio prefácio originou-se do latim praefatio (prae = antes + fatio =dito), ou seja, algo que é dito antes. Em síntese, prefácio é a denominação dada a um texto introdutório de uma obra (livro), onde o prefaciante descreve de forma sucinta o objetivo da obra, sua estrutura e conteúdos, bem como discorre sobre o autor. Na condição de orientadora de mestrado de Sandra Maria Glória da Silva, posso dizer que conheço um pouco sobre a obra e um pouco sobre a autora. Por que pouco?  Seria pretensão ter pleno conhecimento do potencial da obra pelos caminhos que ela abre para futuras pesquisas e do potencial contido nos Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) dos alunos dos cursos de especialização no âmbito do Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos (Proeja), promovidos pelo CEFET-MG, no período de 2007-2011. A ideia de não deixar à solta esta produção é o grande mérito da autora. Afinal, foram cinco anos de produção sobre a temática Educação Profissional Integrada à Educação de Jovens e Adultos por parte de alunos e docentes. Vale salientar que era uma produção sobre conhecimento que estava em construção. Se de um lado havia produção sobre a Educação Profissional, de outro havia a produção sobre a Educação de Jovens e Adultos. Havia carência de tratar do diálogo entre estes dois campos do conhecimento, por parte de profissionais que estavam envolvidos com a prática ou nela pretendiam atuar. A questão que pairava no ar era a de como se articularam na prática da escrita de um TCC os problemas reais da prática pedagógica e as análises que fizeram destes problemas os autores dos TCCs, a partir da fundamentação teórica obtida no curso, bem como das ideias pedagógicas entranhadas na prática pedagógica.  A suposição básica que moveu o pensamento da autora era de que o embate entre os problemas reais, as condições particulares de implementação da proposta do PROEJA e as ideias pedagógicas poderiam emergir dos TCCs analisados.  Por decorrência, supunha-se que o conhecimento que adviria desta pesquisa possibilitaria compreender de que maneira se articulam na prática pedagógica problemas educacionais e pensamento pedagógico.


			Na árdua tarefa de constituir o objeto de pesquisa, a autora partiu da realidade, evidenciando os problemas emergentes das práticas social e pedagógica, apresentados nos TCCs elaborados pelos egressos do Curso de Especialização Proeja, no período de 2007 a 2011, em uma instituição da Rede Federal de Educação Profissional Científica e Tecnológica, em Minas Gerais. A seguir, a autora fez uma decomposição dos TCCs de modo a apreender os aportes teóricos que subsidiaram a análise dos problemas emergentes das práticas social e pedagógica apresentada pelos egressos do Curso de Especialização Proeja em seus TCCs. Por fim, confrontou os aportes teóricos dos TCCs com os principais recortes teóricos do pensamento pedagógico brasileiro e com as concepções pedagógicas presentes nas determinações do Documento Base do Proeja. O primeiro movimento gerou produção de conhecimento fundamental para a compreensão dos problemas da prática que inquietavam egressos do Curso de Especialização Proeja, no período de 2007 a 2011. O segundo movimento promoveu o diálogo entre a prática expressa nos TCCs e a fundamentação teórica. No terceiro movimento, a autora apresentou os temas que constituem o cerne de ações a serem focalizadas por uma política educacional destinada à Educação Profissional Integrada à Educação de Jovens e Adultos, a saber:


			1) Projeto Político-pedagógico e currículo integrado: desarticulação entre teoria e prática em face da obrigatoriedade de implementação do Proeja.


			2) Alunos da EJA/Proeja: caracterização desses sujeitos e dos motivos que os levam à evasão.


			3) Profissionalização de jovens e adultos: distanciamento entre a EJA e a Educação Profissional e tentativas de aproximação entre esses dois campos teórico-práticos.


			4) Processo ensino-aprendizagem na EJA/Proeja: desafios do processo ensino-aprendizagem em face das especificidades educativas de jovens e adultos trabalhadores alunos da EJA/Proeja. 


			5) Relações de gênero, corporeidade e relações étnico-raciais na EJA/Proeja: percepção de outros determinantes além do trabalho.


			O livro, que ora se apresenta ao público, surge em momento oportuno, quando ocorre uma inflexão nas políticas governamentais em relação a esta modalidade de ensino. O golpe dado ao PROEJA, quando este começa a produzir conhecimento sobre a inter-relação entre os dois campos do conhecimento – Educação Profissional e Educação de Jovens e Adultos - se, por um lado, constitui como um capítulo de retrocesso na luta dos trabalhadores, por outro, representa o avanço das forças conservadoras que se orientam pelas leis do mercado. O texto de Sandra Maria Glória da Silva mostra, também, pela sua própria produção que a classe trabalhadora não está apática, mas luta na medida do possível seja registrando os avanços obtidos pelo PROEJA, seja apontando as falsas promessas do PRONATEC, como educação pobre para os pobres, como projeto de governo sob pressão do empresariado.


			Sobre a autora, o que tenho a dizer é que como alguém que tem origem na classe trabalhadora sempre soube ser fiel ao compromisso de classe na escolha de seus temas de estudo, seu objeto de pesquisa e seu referencial teórico. Demonstrou ao longo da pesquisa rigor na coleta de dados, perseverança na construção de seu objeto de pesquisa e humildade para se dispor a sempre recomeçar e a aceitar as críticas como elementos fundamentais para seu crescimento. Por suas características intelectuais e por sua integridade como ser humano, foi um prazer tê-la conhecido, orientado e prefaciado sua obra.


			 


			Maria Aparecida da Silva


			Professora do Ensino Superior no Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais


			Professora aposentada da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Minas Gerais


		




		

			INTRODUÇÃO


			 


			Na pesquisa que deu origem a este livro, tomaram-se por objeto os Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) elaborados pelos egressos da Pós-Graduação lato sensu em Educação Profissional Integrada à Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos (Especialização Proeja), no período de 2007 a 2011, ofertada por uma instituição da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPCT), em Minas Gerais, para apreender as relações entre as análises dos problemas emergentes da prática social e, especificamente, da prática pedagógica apresentadas nesses TCCs, os aportes teóricos que fundamentaram essas análises e o pensamento pedagógico brasileiro.


			A Especialização Proeja integrou o conjunto de ações da Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica do Ministério da Educação (Setec/MEC) para consolidar o Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos (Proeja)1. No Documento Base do Proeja, a formação de professores foi considerada fundamental no estímulo à mudança na cultura pedagógica das instituições envolvidas com o público alvo desse Programa e na implementação da proposta de currículo integrado por ele apresentada. Assim, os Cursos de Especialização Proeja foram ofertados como medidas viabilizadoras para o alcance desta intenção.


			Ao investigar os TCCs elaborados pelos egressos do Curso de Especialização Proeja, partiu-se do pressuposto que os cursistas dessa Especialização são professores que atuam na confluência entre as prescrições das políticas educacionais, das diretrizes curriculares e dos desafios que emergem das situações cotidianas no ambiente escolar. Pressupôs-se, também, que as ideias pedagógicas “[...] se encarnam no movimento real da educação, orientando e, mais do que isso, constituindo a própria substância da prática educativa” (Saviani, 2011a, p. 6) e que as tendências do pensamento pedagógico “[...] se manifestam, concretamente, nas práticas escolares e no ideário pedagógico de muitos professores, ainda que estes não se deem conta dessa influência” (Libâneo, 2009, p. 21). Tendo isso em vista, surgiu o questionamento que motivou a investigação: quais as relações entre as análises dos problemas emergentes da prática social, de modo específico, da prática pedagógica apresentadas nos TCCs elaborados pelos egressos do Curso de Especialização Proeja, no período de 2007 a 2011, em uma instituição da Rede Federal de Educação Profissional Científica e Tecnológica, os aportes teóricos que fundamentaram essas análises e o pensamento pedagógico brasileiro?


			Com o intuito de responder a essa questão, foram estabelecidos os seguintes objetivos específicos: a) Evidenciar os problemas emergentes das práticas social e pedagógica, apresentados nos TCCs elaborados pelos egressos do Curso de Especialização Proeja, no período de 2007 a 2011, em uma instituição da Rede Federal de Educação Profissional Científica e Tecnológica, em Minas Gerais; e b) Identificar a articulação entre os aportes teóricos que subsidiaram a análise dos problemas emergentes das práticas social e pedagógica, realizada pelos egressos do Curso de Especialização Proeja em seus TCCs, e o pensamento pedagógico brasileiro.


			Este texto foi ordenado em sete seções, além desta introdução e das considerações finais. Na seção 1, Constituição do objeto de pesquisa, expõem-se o delineamento do objeto e do problema de pesquisa, o universo e a delimitação da amostra, o levantamento das produções acadêmicas sobre Proeja e Especialização Proeja, a questão norteadora, os objetivos, os procedimentos metodológicos e o lócus da pesquisa. Na seção 2, Documento Base do Proeja: disputas, concepções e sucessão, explicitam-se alguns embates políticos e ideológicos ocorridos no âmbito educacional a partir dos anos 80 que, possivelmente, influenciaram a elaboração do Documento Base do Proeja. Apresentam-se, ainda, as principais concepções pedagógicas norteadoras desse Documento e, por fim, discute-se a substituição do Proeja pelo Pronatec.


			A organização das seções em que se apresentam os TCCs investigados corresponde, aproximadamente, à ordem em que os problemas emergentes das práticas sociais e pedagógicas se constituíram em objeto de investigação pelos autores desses TCCs. Tendo isso em vista, na seção 3, Tema Projeto Político-Pedagógico e currículo integrado: desarticulação entre teoria e prática em face da obrigatoriedade de implementação do Proeja, analisam-se os TCCs elaborados em forma de Projetos Político-Pedagógicos e as pesquisas que tiveram por objeto o currículo integrado na EJA/Proeja. Em seguida, expõem-se os desafios na implementação da proposta curricular do Proeja, os problemas decorrentes da finalização do prazo para implementação desse Programa e os reflexos dessa emergência nos TCCs. Discutem-se, também, as concepções pedagógicas que nortearam esses trabalhos, aproximações e distanciamentos entre essas concepções e aquela expressa no Documento Base do Proeja. 


			Na seção 4, Tema Alunos da EJA/Proeja: caracterização desses sujeitos e dos motivos que os levam à evasão, apresentam-se as respostas à pergunta norteadora das pesquisas que deram origem aos TCCs nela agrupados: quem são os alunos da EJA/Proeja? A partir de concepções pedagógicas distintas, os autores desses trabalhos se propuseram a respondê-la. Em seguida, são expostos os motivos que levam esses discentes ao abandono dos cursos, na perspectiva dos professores, dos alunos evadidos e dos alunos remanescentes, motivos esses apontados nos TCCs pesquisados. Posteriormente, expõem-se as propostas para reduzir a evasão, elaboradas pelos autores desses trabalhos em consonância com os perfis de alunos da EJA/Proeja por eles identificados.


			Na seção 5, Tema Profissionalização de jovens e adultos: tentativas de aproximação entre a EJA e a Educação Profissional, mostra-se o distanciamento entre a EJA e a Educação Profissional. Apresentam-se, também, os motivos desse distanciamento, as iniciativas de profissionalização de empresas privadas em parcerias com municípios, os programas e as políticas de profissionalização investigados pelos autores dos TCCs e ordenadas nesta seção. No decorrer dessa exposição, apresentam-se as concepções pedagógicas que fundamentaram essas produções acadêmicas. 


			Na seção 6, Tema Processo ensino-aprendizagem na EJA/Proeja: apreensão das especificidades educativas de jovens e adultos trabalhadores, expõem-se os desafios que permeiam o processo ensino-aprendizagem de alunos da EJA/Proeja. Apresentam-se, também, a percepção de alunos e professores acerca desse processo, as concepções de avaliação que os professores investigados possuem, as metodologias consideradas pelos autores desses trabalhos como favoráveis ao público da EJA/Proeja e à integração curricular. Ao longo dessa exposição, explicitam-se as concepções pedagógicas predominantes nas pesquisas agrupadas nesta seção.


			Na seção 7, Eixo-temático Relações de gênero, corporeidade e relações étnico-raciais na EJA/Proeja: percepção de outros determinantes além do trabalho, apresentam-se as discussões acerca das diversas identidades dos alunos da EJA/Proeja. Em seguida, expõe-se, a percepção de alunas em cursos tradicionalmente masculinos, a importância atribuída à Educação Física na EJA, o ensino da temática História e Cultura Afro-Brasileira em cursos de EJA/Proeja. No decorrer do texto, assinalam-se as concepções nas quais os autores dessas pesquisas se fundamentaram.




			Nota


				

					1. Entende-se que tanto o Proeja como as ações implementadas para consolidá- lo foram extintas, a partir de 2011, em função da criação, pelo Governo Federal, do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec), instituído pela Lei nº 12.513, de 26 de outubro de 2011 e gerenciado pela Setec.


				







			Capítulo 1


			Constituição do objeto de pesquisa


			 


			Apresentam-se, nesta seção, o delineamento do objeto e do problema de pesquisa, o universo e a delimitação da amostra, o levantamento das produções acadêmicas sobre Proeja e Especialização Proeja, a questão norteadora, os objetivos, os procedimentos metodológicos e o lócus da pesquisa


			1. Origem, proposição e delimitação do problema de pesquisa


			O interesse pela Educação Profissional de jovens e adultos surgiu a partir da atuação docente desta então mestranda como Instrutora de Informática, durante dez anos, em uma organização não governamental (ONG) que oferece cursos profissionalizantes gratuitos para alunos de baixa renda. Esse interesse cresceu por meio dos estágios na Educação de Jovens e Adultos (EJA), durante a graduação em Pedagogia. Nessas ocasiões, foi possível perceber os dilemas vivenciados pelos alunos para conciliar trabalho e estudos e esta mestranda se identificou com a vivência deles, pois também trabalhava em horário integral e estudava à noite. Embora os níveis de ensino fossem diferentes, os desafios eram os mesmos. Desde então, surgiu o interesse em pesquisar temas relacionados à Educação Profissional (EP) e à Educação de Jovens e Adultos (EJA). Uma das formas de atingir esse intento foi o ingresso no Mestrado em Educação Tecnológica do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais (CEFET-MG). Especificamente, na linha de pesquisa II, porque focaliza Processos Formativos em Educação Tecnológica. 


			A partir das discussões realizadas nas disciplinas do Mestrado, da participação no grupo de pesquisa Educação Profissional Integrada à Educação de Jovens e Adultos (EPIEJA) e dos estudos realizados para a elaboração desta obra, foi possível observar que a EJA, no contexto brasileiro, é caracterizada pela descontinuidade de programas federais e pela fragilidade das políticas. Por decorrência, o público dessa modalidade de ensino enfrenta dificuldades para usufruir da educação, direito que lhe é assegurado pelo artigo nº 205 da Constituição Federal de 1988. Vale salientar que os movimentos e as reivindicações sociais têm mobilizado o Estado para garantir os direitos constitucionais e para instituir, gradualmente, políticas públicas em vez de programas e projetos, pois estes são restritos ao limite dos mandatos governamentais (Brasil, 2007a).


			A alfabetização de jovens e adultos constitui-se em um dos maiores desafios da EJA, porém não é o único. Além desse, pesquisas vêm mostrando o aumento da frequência de alunos cada vez mais jovens nas turmas de EJA e a necessidade de articular a política de alfabetização à de elevação da escolaridade2 (Silva; _____: 2011), tendo em vista a Educação Profissional. Por meio da atuação dos professores da Educação de Jovens e Adultos nos Fóruns3 de EJA, regionais e estaduais, e pela participação do Estado nessa modalidade de educação, concretizada pelo programa Brasil Alfabetizado4, constatou-se a necessidade de assegurar a esses jovens e adultos a continuidade dos estudos e a profissionalização (Brasil, 2007a).


			Com a intenção de reverter esse quadro, o governo federal criou o Programa de Integração da Educação Profissional ao Ensino Médio na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos (Proeja), instituído pelo Decreto nº 5.478, de 24 de junho de 2005, com a finalidade de “atender à demanda de jovens e adultos pela oferta de Educação Profissional técnica de nível médio” (Brasil, 2007a, p. 12). Em 2005, esse Programa estava restrito ao âmbito de ação da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica. Já, em 2006, com o intuito de universalizar a Educação Básica, em conjunto com a Formação Profissional, o Proeja teve sua área de atuação ampliada por meio do Decreto nº 5.840, de 13 de julho de 2006. Esse Decreto revoga o anterior e inclui o Ensino Fundamental, no Programa, permitindo a participação dos sistemas de ensino estaduais, municipais e das “entidades privadas nacionais de serviço social, aprendizagem e Formação Profissional” (Brasil, 2007a, p. 12). Devido a essa guinada, em face do prescrito no Decreto nº 5.840/2006, a denominação desse Programa mudou para Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos, mantendo-se a sigla Proeja.


			Um dos propósitos expressos no Documento Base Educação Profissional Técnica de Nível Médio/ Ensino Médio é consolidar o Proeja de modo a torná-lo política pública de Estado5 (Brasil, 2007a). Nesse Documento, também está expresso, tendo por referência a Declaração de Hamburgo6 de 1997, que a Educação de Jovens e Adultos integrada à Formação Profissional priorize a formação humana em seu sentido amplo. Isso implica em articular desde o acesso aos conhecimentos científicos e tecnológicos universais até a compreensão da dimensão do aluno como sujeito histórico, consciente da sua atuação no mundo, com vistas a melhores condições de vida para si, e em busca de uma sociedade menos injusta. Nos termos do Documento Base do Proeja


			a perspectiva precisa ser, portanto, de formação na vida e para a vida e não apenas de qualificação do mercado ou para ele. Por esse entendimento, não se pode subsumir a cidadania à inclusão no “mercado de trabalho”, mas assumir a formação do cidadão que produz, pelo trabalho, a si e o mundo. (Brasil, 2007a, p. 13, aspas no original)


			Para o alcance dos propósitos contidos no Documento Base do Proeja, a Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica (Setec) propôs e financiou ações articuladas, visando implantar o Programa, a saber: a) cursos de extensão para formação continuada de professores e gestores; b) cursos de Pós-Graduação lato sensu Educação Profissional integrada à Educação Básica na Modalidade Educação de Jovens e Adultos (Especialização Proeja); c) criação de linhas e grupos de pesquisa, vinculados aos programas de pós-graduação stricto sensu, para fomentarem a pesquisa sobre Educação de Jovens e Adultos (EJA), Ensino Médio e Educação Profissional e áreas afins ao Programa; d) elaboração de material educativo e documentos referenciais para o Proeja; e) descentralização orçamentária para a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica; f) inserção contributiva para reduzir as causas da evasão dos alunos participantes do Proeja; g) assistência ao estudante Proeja da Rede Federal; h) seminários microrregionais7, regionais e nacionais (Brasil, 2007a; 2011b).


			A partir de 2006, a Setec convidou as instituições da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, por meio do Edital Proeja – Capes/Setec nº 003/ 2006, para apresentarem “projetos de implantação de redes de cooperação acadêmica no País na área de educação, com vistas ao estabelecimento de fomento no âmbito do Programa de Apoio ao Ensino e à Pesquisa Científica e Tecnológica” em Proeja (Capes, 2006, p. 1). Entre os objetivos específicos desse Programa está o estímulo à “estruturação e aperfeiçoamento de estratégias educacionais específicas para atuação na Educação Profissional integrada à educação de jovens e adultos” (Capes, 2006, p. 2). Além disso, ainda naquele ano, a Setec propôs às Escolas da Rede Federal a criação dos Cursos de Pós-Graduação lato sensu em Proeja com a finalidade de 


			apoiar a promoção e a implementação de políticas sistemáticas de formação de docentes e gestores, de produção de conhecimento e de infraestrutura técnica para os campos educacionais envolvidos no [...] Proeja. (Brasil, 2011a, p. 1)


			Os objetivos da Setec, ao instituir a Especialização Proeja, foram: 


			(a) formar profissionais especialistas da educação por meio do desenvolvimento de conhecimentos, métodos, atitudes e valores pertinentes à atividade da docência no Proeja; 


			(b) contribuir para implementação democrática, participativa e socialmente responsável de programas e projetos educacionais, bem como identificar na gestão democrática ferramentas que possibilitem o desenvolvimento de estratégias, controle e organização do Proeja; 


			(c) colaborar no desenvolvimento de currículos integrados de Educação Profissional com a Educação Básica na modalidade EJA, reconhecendo a avaliação como dinâmica, contínua, dialógica e participativa e, ainda, como importante instrumento para compreensão do processo de ensino aprendizagem. (Brasil, 2011a, p. 1-2)


			Tanto o Curso de Especialização Proeja, quanto as ações decorrentes do Edital Proeja – Capes/Setec nº 003/2006 foram referência para “a expansão e consolidação do Ensino Médio integrado” (Brasil, 2007b, p. 37), pois atuaram na formação de docentes, na formação de formadores - profissionais capazes de articular institucionalmente processos relacionados ao Ensino Médio integrado e no fomento às linhas e grupos de pesquisa destinados à produção de conhecimento sobre o Proeja.


			A formação continuada de professores e gestores, segundo o Documento Base do Proeja, visou garantir “a construção de um quadro de referência e a sistematização de concepções e práticas político-pedagógicas e metodológicas que orientem a continuidade do processo” (Brasil, 2007a, p. 60). A Setec/MEC ao oferecer formação de quadros de professores para o Proeja teve como meta a consolidação desse Programa. Por isso, conforme exposto no Documento Base do Proeja Médio/ Ensino Médio, essa formação orientou-se por:


			uma visão que englobe a técnica, mas que vá além dela, incorporando aspectos que possam contribuir para uma perspectiva de superação do modelo de desenvolvimento socioeconômico vigente e, dessa forma, privilegie mais o ser humano trabalhador e suas relações com o meio ambiente do que, simplesmente, o mercado de trabalho e o fortalecimento da economia. (Brasil, 2007b, p. 34, grifo no original)


			Depreende-se desse Documento Base que a concepção de homem e de sociedade da proposta educacional do Proeja tem suas origens na formação omnilateral8, de orientação gramsciana, e coaduna com os pressupostos da Pedagogia Progressista (Libâneo, 2009) ou Pedagogia contra-hegemônica9 (Saviani, 2011a), principalmente nas tendências que valorizam a centralidade da educação escolar e atribuem importância ao acesso da classe trabalhadora ao conhecimento sistematizado, cultural e historicamente construído (Saviani, 2011a). Essa pedagogia caracteriza-se por analisar criticamente a sociedade, explicitar as finalidades sociais e políticas da educação, instrumentalizar os professores para, juntamente com outras práticas sociais, superarem o modo de produção vigente (Libâneo, 2009). 


			Ora, se o Proeja caracterizou-se por concepções e princípios progressistas, se considerou a formação de quadros de professores estratégica para a sua consolidação e para a promoção de mudanças na cultura pedagógica das instituições onde ele foi ofertado, importa saber que concepções pedagógicas foram apropriadas por esses professores a partir dessa formação. Entende-se que esses docentes vivenciaram outros processos formativos anteriores ao Curso de Especialização Proeja e, ao longo do percurso formativo e/ou profissional, internalizaram concepções pedagógicas com as quais se afinaram, concepções essas às vezes distintas daquela expressa no Documento Base. Tendo isso em vista, supõe-se que essas concepções possam ter permeado os trabalhos de conclusão de curso (TCC) elaborados por esses professores. Assim, interessa apreender concepções pedagógicas subjacentes a análise dos problemas emergentes das práticas sociais e pedagógicas realizada pelos egressos do Curso de Especialização Proeja, em uma instituição da Rede Federal de Educação Profissional Científica e Tecnológica, no período de 2007 a 2011, em Minas Gerais, e apresentada em seus TCCs.


			2. Universo e amostra


			Em 2006, os cursos de Especialização Proeja foram ofertados em 15 instituições polo em diversos estados brasileiros. Com o aumento da demanda, essa oferta foi ampliada e em 2009 totalizou 33 instituições (Brasil, 2011b). No período de 2006 a 2009, houve 11.433 alunos matriculados nessa Especialização, conforme consta na Tabela 1, a seguir. 


			Tabela 1 - Oferta do Curso de Especialização Proeja no período de 2006 a 2009, no conjunto dos Estados da federação (Brasil)


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Ano


						

							

							Nº de polos de oferta*


						

							

							Nº de alunos 


							matriculados


						

					


					

							

							2006


						

							

							15


						

							

							1.400


						

					


					

							

							2007


						

							

							21


						

							

							3.450


						

					


					

							

							2008


						

							

							33


						

							

							3.794


						

					


					

							

							2009


						

							

							33


						

							

							2.789


						

					


					

							

							TOTAL


						

							

							 


						

							

							11.433


						

					


				

			


			


			*  Há divergências entre o Relatório de Ações Proeja (2006 a 2009) e o Relatório de Gestão Anual (2007 a 2009) a respeito do número de instituições polo e de alunos atendidos. Optou-se por elaborar o quadro a partir das informações disponíveis no Relatório de Ações Proeja porque elas foram mais divulgadas nas notícias da SETEC e por aparecerem com mais frequência nas dissertações e teses pesquisadas (por exemplo: Maschio, 2011). Os Relatórios de Gestão Anual estão disponíveis em: <http://portal.mec.gov.br/index.php?Itemid=1064&id=14945&option=com_content&view=article>. Acesso em: 07 dez. 2011.


			O critério adotado para delimitação da amostra foi a acessibilidade das fontes de consulta (Eco, 1983), tendo em vista a possibilidade de retornar ao material consultado para aperfeiçoar a coleta. Assim, optou-se por investigar os TCCs dos alunos do Curso de Especialização Proeja em uma instituição da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, em Minas Gerais. Essa instituição oferece cursos técnicos, superiores, pós-graduações lato sensu e stricto sensu. Contempla o ensino, a pesquisa e a extensão na área tecnológica e na pesquisa aplicada.


			Uma vez definidos o objeto e a amostra verificou-se o que se produziu em termos de dissertações e teses sobre os TCCs elaborados pelos alunos desse Curso de Especialização Proeja. Então, fez-se o levantamento das produções acadêmicas sobre Proeja e curso de Especialização Proeja no âmbito da instituição pertencente à RFEPCT, em Minas Gerais, em seguida realizou-se levantamento no Banco de Teses da Capes, ambos apresentados a seguir.


			2.1 Levantamento de produções acadêmicas sobre Proeja e Especialização Proeja na instituição da RFEPCT, em Minas Gerais, e no Banco de Teses da Capes


			Ao buscar entre as dissertações defendidas nessa instituição, no período de 2006 a 2012, aquelas que investigaram temas afins ao Proeja foram encontrados os estudos de: Lopes (2009) acerca das “condições objetivas da implantação e implementação do Proeja, bem como a sua materialização no Currículo Integrado de uma Escola Agrotécnica Federal”; Costa (2010) sobre a organização curricular e a “materialização do Proeja” no Curso Técnico de Mecânica do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais (CEFET/MG); Nessralla (2010) a respeito das concepções sobre currículo integrado no Ensino Médio, na perspectiva da instituição pesquisada e dos sujeitos envolvidos no processo; Santos (2011) sobre como os egressos do Curso de Especialização em Educação Profissional Integrada à Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos do CEFET-MG “vislumbram e/ou materializam” as relações étnico-raciais na prática pedagógica deles; Viana (2012) acerca das “produções acadêmicas no campo da Educação Profissional Integrada à Educação de Jovens e Adultos, desenvolvidas no âmbito do Projeto 008/Proeja/Capes/Setec, entre janeiro de 2007 e março de 2011”; e Araújo (2012) a respeito do Currículo Integrado na Educação de Jovens e Adultos a partir da produção acadêmica de mestrandos e doutorandos no âmbito do Projeto 008 Proeja-Capes/Setec.


			Após identificar a ausência de pesquisas acerca das produções acadêmicas dos Especialistas em Proeja, na instituição da RFEPCT, em Minas Gerais, estendeu-se a investigação ao Banco de Teses da Capes10. 


			Os critérios utilizados para realizar o levantamento das dissertações e teses sobre Proeja no Banco de Teses da Capes foram: possuir a palavra Proeja nos campos título, resumo e palavras- chave, ser defendida a partir de 2006, ou seja, após a instituição do Programa pelo Decreto nº 5.478, de 24 de junho de 2005. Pelos resultados obtidos, foi possível notar o aumento nas produções acadêmicas sobre o Proeja, principalmente no período de 2009 a 2011. O que demonstra o interesse da comunidade científica pelo tema, conforme pode ser observado na Tabela 2, a seguir.


			Tabela 2 - Tipos de cursos dos quais se originaram dissertações e teses sobre Proeja disponibilizadas no banco de teses e dissertações da Capes (2006 – 2011)
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							2007


						

							

							2008


						

							

							2009


						

							

							2010


						

							

							20111


						

							

							TOTAL


						

					


					

							

							Mestrado Acadêmico


						

							

							-


						

							

							2


						

							

							2


						

							

							19


						

							

							35


						

							

							46


						

							

							104


						

					


					

							

							Doutorado Acadêmico


						

							

							-


						

							

							-


						

							

							-


						

							

							-


						

							

							3


						

							

							12


						

							

							15


						

					


					

							

							Mestrado Profissional


						

							

							-


						

							

							-


						

							

							1


						

							

							1


						

							

							2


						

							

							1


						

							

							5


						

					


					

							

							TOTAL


						

							

							-


						

							

							2


						

							

							3


						

							

							20


						

							

							40


						

							

							59


						

							

							124


						

					


				

			


			


			 


			Após esse levantamento, procurou-se conhecer os temas dessas dissertações e teses, com o intuito de averiguar se entre elas havia alguma sobre as produções acadêmicas dos egressos dos Cursos de Especialização Proeja. Conforme os resultados obtidos, apresentados na Tabela 3, os temas mais investigados foram: Processo de implementação do Proeja, Currículo integrado, ingresso, permanência e evasão em cursos do Proeja. Entre as dissertações e teses localizadas, seis foram sobre formação de professores para o Proeja e, entre estas, cinco investigaram cursos de Especialização Proeja. Porém, nenhuma delas teve por objeto as produções acadêmicas dos egressos dessa Especialização. 


			Tabela 3 - Temas das dissertações e teses sobre Proeja disponibilizadas no banco de teses e dissertações da Capes (2006 – 2011)


			

				

					

							

							Tema


						

							

							Qtd.


						

					


					

							

							Processo de implementação do Proeja


						

							

							22


						

					


					

							

							Currículo integrado


						

							

							15


						

					


					

							

							Ingresso, permanência e evasão em cursos Proeja


						

							

							13


						

					


					

							

							Políticas de currículo e de Formação Profissional


						

							

							12


						

					


					

							

							Mundo do trabalho, formação e identidade do aluno trabalhador


						

							

							11


						

					


					

							

							Prática pedagógica, processo ensino-aprendizagem e avaliação


						

							

							10


						

					


					

							

							Tecnologias de informação e comunicação na 


							educação 


						

							

							7


						

					


					

							

							Formação de professores para o Proeja


						

							

							6


						

					


					

							

							Formação integrada na perspectiva de docentes e 


							discentes


						

							

							5


						

					


					

							

							Interdisciplinaridade


						

							

							4


						

					


					

							

							Material didático


						

							

							4


						

					


					

							

							Arte-educação


						

							

							2


						

					


					

							

							Saúde, segurança e processo de envelhecimento do trabalhador


						

							

							2


						

					


					

							

							Comunidades indígenas


						

							

							2


						

					


					

							

							Saberes tácitos e conhecimentos escolares


						

							

							2


						

					


					

							

							Trabalho docente e suas representações


						

							

							2


						

					


					

							

							Língua portuguesa, leitura e escrita


						

							

							2


						

					


					

							

							Representações sociais da matemática


						

							

							1


						

					


					

							

							Formação profissional no campo


						

							

							1


						

					


					

							

							Implicações do Proeja na qualidade de vida dos egressos


						

							

							1


						

					


					

							

							TOTAL


						

							

							124


						

					


				

			


			 


			Apresentam-se, a seguir, as dissertações e teses, cadastradas no Banco de Teses da Capes, originadas a partir de pesquisas sobre formação de professores para o Proeja.


			2.2 Produções acadêmicas que abordam o tema formação de professores para o Proeja


			Entre as dissertações e teses que relatam pesquisas acerca da formação de professores para o Proeja, há uma tese (Lima, 2011) e cinco dissertações (Bonfim, 2011; Gonçalves, 2009; Lira, 2011; Santos, 2011; Silva, A., 2011). Contemplaram-se, nessas produções acadêmicas, a construção da profissionalidade docente, os desafios inerentes à formação continuada, a formação de formadores por meio dos círculos de cultura, a articulação entre a formação recebida e a prática pedagógica, a caracterização do curso de Especialização Proeja. Em nenhuma delas os trabalhos de conclusão de curso elaborados pelos egressos da Especialização Proeja constituíram objeto de análise.


			Gonçalves (2009) pesquisou as formas pelas quais os professores constroem sua profissionalidade11, ao se relacionarem com as práticas educativas. Foram investigados alunos do Curso de Especialização Proeja no Centro Federal de Educação Tecnológica da Bahia (CEFET-BA), campus Salvador. Essa autora evidencia, a partir desse estudo, que o compromisso com a Formação Profissional de pessoas jovens e adultas exige do professor a profissionalidade. Segundo Gonçalves (2009), a capacidade de articular a teoria e a prática não é o bastante para promover ações competentes, por isso, é necessário interligar o domínio cognitivo e o afetivo, ou seja, “ter comprometimento com o coletivo, responsabilidade, estabilidade emocional para agir na incerteza, urgência diante de um imprevisto [..]” (Gonçalves, 2009, p. 43). 


			A pesquisa de Bonfim (2011) foi norteada pelo intuito de identificar e analisar desafios inerentes à formação continuada dos professores cursistas da Especialização Proeja, ofertada pela Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), campus Curitiba. Além dos egressos dessa Especialização, foram investigados os professores formadores e o coordenador geral. Essa autora aponta, a partir dos resultados obtidos, a ausência de integração entre as disciplinas desse curso, a necessidade de inserir, no currículo dessa Especialização, conteúdos e práticas pedagógicas adequadas ao público da EJA e de aproximar os professores formadores da realidade das turmas de Proeja, para que haja articulação entre teoria e prática.


			A tese, defendida por Lima (2011), aborda investigação sobre a formação de formadores no âmbito do Proeja, por meio de cursos de extensão, norteada pelos pressupostos freireanos12 de homem e mulher como seres inacabados. Evidencia-se nesse estudo a releitura da concepção freireana de Círculos de Cultura, a qual foi interpretada nessa tese como uma ruptura com os modelos tradicionais de formação, pois propõem, por meio da elaboração dos diários em roda, o modo de “formar-se ao formar” (Lima, 2011, p. 31). Sobre esse assunto, a autora assim se expressa:


			A Roda de Formação pode ser entendida como uma (re)configuração do Círculo de Cultura por diversos aspectos. O fato de essa Roda ser um lugar centrado na igualdade de participações, pois cada educador tem um saber de experiência e de vida igualmente importantes, de modo que a heterogeneidade é acolhida, pode ser um primeiro aspecto a ser considerado. [...] Nesse sentido, ainda que na Roda de Formação ninguém ocupe um lugar proeminente, a exemplo do Círculo de Cultura, indivíduos ocupam posições mais centrais ou mais periféricas e podem alternar de lugar na medida em que essa Roda se movimenta, se amplia, se transforma e vai transformando seus integrantes. (Lima, 2011, p. 71)


			A autora explica que esse processo ocorre por meio do exercício do diálogo, da partilha e da escuta e assume a escrita como um exercício reflexivo. Durante a formação, os participantes elaboraram um diário, que foi simultaneamente instrumento de formação e de investigação, pois, os rumos da mediação pedagógica foram orientados a partir dos registros escritos pelos alunos nesse diário. A elaboração do diário teve três momentos: a descrição dos encontros em Roda, o registro de como se tornar professor nesse processo e a produção de práticas formativas por meio da vivência da formação em Roda. A autora afirma que essa formação em Roda rompe com os modelos individuais de formação, incentiva a construção coletiva da aprendizagem sobre ser professor e formador.


			Lira (2011) examinou se os egressos do Curso de Especialização Proeja do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA) utilizam na prática pedagógica os conhecimentos adquiridos nesse curso e, também, se eles incentivam e propagam as concepções do Proeja na instituição onde lecionam. A partir de entrevistas e observação das aulas de docentes que cursaram essa Especialização entre 2006 e 2009, essa autora afirma que os entrevistados 


			[...] melhoraram sua prática, seu fazer pedagógico nas salas de aula ou na gestão, atribuindo à especialização esta possibilidade de reflexão, advinda das teorias apresentadas no curso, seja da didática, das políticas, da inclusão, das metodologias de ensino. (Lira, 2011, p. 119)


			O objetivo da pesquisa de Santos (2011) foi analisar de que modo os egressos do Curso de Especialização em Educação Profissional Integrada à Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos do CEFET-MG “vislumbram e/ou materializam em suas experiências de sala de aula questões relativas às relações étnico-raciais” (Santos, 2011, p. 15), a partir da formação recebida nesse curso. Por isso, esse autor investigou, por meio de questionários, 73 cursistas e, entre esses, selecionou 12 para serem entrevistados. Santos (2011) afirma que esses docentes dimensionam a complexidade da temática relações étnico-raciais, carecem se apropriar dos conceitos de raça e etnia e dos objetivos da Lei nº 10.639/200313. Além disso, conforme o autor, esses professores se consideram razoavelmente preparados para discutirem essa temática no contexto da Formação Profissional para jovens e adultos.


			Silva, A. (2011) investigou a organização, o funcionamento e as características do Curso de Especialização Proeja, ofertado pelo Instituto Federal da Paraíba (IFPB). Essa autora realizou análise documental, entrevistou alunos egressos e o coordenador desse curso. Silva, A. (2011) descreveu o processo de implementação dessa Especialização, apresentou o perfil do corpo docente, apresentou a estrutura curricular, enfatizou a importância dessa pós-graduação lato sensu para os professores que lecionam na EJA.


			A ausência de dissertações e teses sobre produções acadêmicas de egressos do Curso de Especialização Proeja, tanto no âmbito da instituição da Rede Federal quanto no Banco de Teses da Capes, indica a lacuna do conhecimento na qual se insere esta obra. Além disso, justifica-se a pesquisa realizada pela necessidade de conhecer que concepções pedagógicas permearam os TCCs analisados, pois não há prática social e pedagógica sem teorias que as sustentem. Salienta-se, também, a dimensão política do estudo efetuado, pois a concepção pedagógica expressa no Documento Base do Proeja é bandeira de luta de intelectuais progressistas desde o início do processo de redemocratização do Brasil. Apresentam-se, a seguir, a delimitação da pergunta-problema e os objetivos norteadores da pesquisa realizada.


			2.3 Delimitação da pergunta problema 


			Ao tomar por objeto os TCCs elaborados pelos alunos do Curso de Especialização Proeja, parte-se do pressuposto de que essas produções apresentem problemas emergentes das práticas social e pedagógica em que os autores se inserem, por serem docentes da EJA e do Proeja. Entende-se que os cursistas dessa Especialização são sujeitos que tiveram experiências formativas e profissionais anteriores e não se filiam exclusivamente a uma concepção pedagógica. No entanto, supõe-se que a proposta educacional do Proeja expressa em seu Documento Base e, possivelmente, explicitada durante o Curso de Especialização Proeja tenha influenciado esses docentes. Supõe-se, ainda, que esses professores se apropriaram de concepções pedagógicas14 e aportes teóricos voltados à emancipação intelectual, política e ideológica do público da EJA e utilizaram tais concepções e aportes para fundamentar seus TCCs e para analisar problemas das práticas social e pedagógica. 


			Em vista disso, realizou-se o mapeamento desses TCCs com o intuito de responder à seguinte pergunta: quais as relações entre as análises dos problemas emergentes da prática social e, de modo específico, da prática pedagógica apresentadas nos TCCs elaborados pelos egressos do curso de Especialização Proeja, no período de 2007 a 2011, em uma instituição da Rede Federal de Educação Profissional Científica e Tecnológica, os aportes teóricos que fundamentaram essas análises e o pensamento pedagógico brasileiro?


			A partir dessa questão principal, outras questões foram colocadas como desdobramentos da primeira, quais sejam: a) ao produzir trabalhos de conclusão de curso, a que problemas emergentes das práticas social e pedagógica, os egressos do curso de Especialização Proeja ao qual se vinculam os TCCs em análise conferem relevo?; b) que concepções pedagógicas permeiam as análises da prática social e, particularmente, da prática pedagógica, apresentadas pelos egressos do curso de Especialização Proeja em seus TCCs? Para responder a essas perguntas estabeleceram- se os objetivos apresentados a seguir.


			2.4 Objetivo Geral


			Apreender as relações entre as análises dos problemas emergentes da prática social e, especificamente, da prática pedagógica apresentadas nos TCCs elaborados pelos egressos do curso de Especialização Proeja, no período de 2007 a 2011, em uma instituição da Rede Federal de Educação Profissional Científica e Tecnológica, os aportes teóricos que fundamentaram essas análises e o pensamento pedagógico brasileiro.


			2.5 Objetivos Específicos


			• Evidenciar os problemas emergentes das práticas social e pedagógica apresentados nos TCCs elaborados pelos egressos do curso de Especialização Proeja, no período de 2007 a 2011, em uma instituição da Rede Federal de Educação Profissional Científica e Tecnológica, em Minas Gerais; 


			• Identificar a articulação entre os aportes teóricos que subsidiaram a análise dos problemas emergentes da prática social e, especialmente, da prática pedagógica realizada pelos egressos do curso de Especialização Proeja em seus TCCs e o pensamento pedagógico brasileiro.


			Para alcançar os objetivos propostos, realizaram-se os procedimentos metodológicos descritos a seguir.


			2.6 Procedimentos metodológicos


			Os procedimentos metodológicos adotados na análise desses TCCs foram se delineando ao longo do processo de investigação e se constituindo por elementos inerentes ao Estado do conhecimento15. A pesquisa que deu origem a esta obra, apesar de possuir características16 que possibilitam classificá-la como Estado do conhecimento, não se denomina dessa maneira, porque os TCCs analisados não são considerados portadores de conhecimento consolidado17. Entende-se que esses trabalhos possuem registros dignos de menção e análise, por serem provenientes de estudos realizados por profissionais que atuam na confluência entre as prescrições das políticas educacionais, das diretrizes curriculares e dos desafios que emergem de situações cotidianas no ambiente escolar. Esses cursistas, por lecionarem na Educação Básica, vivenciam problemas escolares que não fazem parte do dia a dia de profissionais de órgãos burocráticos do sistema de ensino ou pesquisadores em academias e tocam em questões que exigem reflexão e análise teórica. Nesse caso, a opção por esse objeto teve em vista que “só atingimos as realidades físicas e humanas mediante os ‘fenômenos’; mas, se nos ativermos a esses fenômenos, se pensarmos que nada existe por trás deles, como podemos tentar conhecer?” (Lefebvre, 1995, p. 219). Ou seja, não se questiona o fato de TCCs, elaborados por especialistas, possuírem menor rigor científico que dissertações e teses. Porém, se não tomá-los por objeto de pesquisa, como saber se não há algo importante a ser descoberto? Isso equivale a parar diante da aparência do fenômeno sem alcançar-lhe a essência. 


			O processo de coleta de dados foi iniciado após a obtenção, junto ao comitê de ética da instituição que oferta o curso de Especialização Proeja ao qual se vinculam os TCCs em análise, da autorização para acessar a relação de alunos matriculados nessa Especialização, no período de 2006 a 2010, que corresponde, respectivamente, ao ano de início do curso pela primeira e pela última turma. Como nem todos os alunos matriculados concluíram esse curso, solicitou-se, junto à secretaria do Programa de Pós-Graduação Lato Sensu, o registro dos TCCs aprovados e encaminhados ao acervo da biblioteca. 


			A partir do acesso ao registro dos TCCs aprovados, constatou-se que 133 produções acadêmicas foram concluídas no período de 2007 a 2011. Dos 133 TCCs concluídos, 127 foram encontrados e investigados. Entre os 127 TCCs encontrados, 10 são artigos, oito, projetos político-pedagógicos18 e 109, monografias19, conforme se apresenta na Tabela 4, a seguir.


			Tabela 4 - Distribuição dos TCCs por tipo e por ano elaborados pelos alunos do Curso de Especialização Proeja ofertado em uma instituição da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica em Minas Gerais (2007-2011) 
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			Durante o processo de levantamento dos TCCs, verificou- se que, dos 127 trabalhos encontrados, 47 não possuíam versões digitais, ou seja, disponibilizou-se somente a versão impressa. Por isso, esses 47 TCCs foram fotografados para serem consultados fora da biblioteca. A coordenação do Programa de Pós-Graduação Lato Sensu solicita aos alunos, a partir do ano de 2009, a entrega do texto do TCC em formato PDF ou DOC juntamente com a versão impressa e encadernada. No entanto, nem todos atendem a essa solicitação. Além disso, até o momento em que a coleta foi realizada, nem todas as versões digitais entregues haviam sido disponibilizadas no site da instituição, nem organizadas em banco de dados. Por decorrência, os CDs com os TCCs dos egressos do curso de Especialização Proeja foram procurados manualmente em meio aos TCCs de outras 11 especializações ofertadas na instituição compreendida pela pesquisa. A Tabela 5, a seguir, apresenta o número de TCCs e o tipo de versão, impressa ou digital, distribuídos por ano.
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